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RELATÓRIO DA COMISSÃO ESTADUAL DE RORAIMA DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR-BNCC  
DATA: 1º DE AGOSTO DE 2016
A Comissão Estadual de mobilização da Base Nacional Comum Curricular, por meio do Conselho Nacional dos Secretários de Educação – Consed, a União dos Dirigentes Municipais de Educação de Roraima– Undime - RR, e Instituições de educação parceiras: Universidade Federal de Roraima - UFRR, Conselho Estadual de Educação – CEE, Universidade Estadual de Roraima – UERR, Instituto Federal de Educação de Roraima- IFRR, realizou o I Seminário Estadual da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, do estado de Roraima, nos dias 19 e 20 de julho de 2016, no auditório Alexandre Borges e Colégio de Aplicação da UFRR.

O processo de construção da BNCC  é uma ação do Ministério da Educação (MEC) prevista na Meta 2 do Plano Nacional da Educação (PNE), que estabelece a articulação e colaboração dos Estados, Distrito Federal e Municípios, com prazo para execução até o final do segundo ano de vigência do PNE. A Base Nacional Comum Curricular é constituída pelos conhecimentos fundamentais aos quais todo estudante brasileiro deve ter acesso para que seus direitos à aprendizagem e ao desenvolvimento sejam assegurados.
 Em Roraima, ao longo de 10 meses a Comissão Estadual da BNCC/Roraima, realizou diversas ações envolvendo: formações, reuniões, atendimentos coletivos e individuais aos gestores escolares, coordenadores pedagógicos e professores, com mobilizações e orientações para as contribuições no documento de consulta pública da Base Nacional Comum Curricular. Todas as ações realizadas estão organizadas e registradas em relatórios, pautas e frequências arquivadas em portfólio na Divisão de Fortalecimento do Currículo – DEB/SEED/RR.
A participação na análise do documento preliminar da 2ª versão da BNCC atendeu as orientações previstas no Edital de chamada Publica nº 01/2016 e Edital de Retificação nº 02/2016, que estabelece os critérios de seleção e participação dos profissionais da Educação Básica.
No processo de realização do Seminário Estadual da BNCC/RORAIMA destacamos:
· Os Questionários online foram respondidos por 208 participantes, no Estado de Roraima, apenas quatro participantes deixaram de responder. 

· A contribuição dos especialistas da BNCC/RR, Joelma Bezerra da Silva RR/Consed – Ciências da natureza e Parmenio Camurça Citó – UFRR  Linguagens;  
· A participação das instituições parcerias Conselho Nacional dos Secretários de Educação – Consed, a União dos Dirigentes Municipais de Educação de Roraima– Undime - RR, e Instituições de educação parceiras: Universidade Federal de Roraima - UFRR, Conselho Estadual de Educação – CEE, Universidade Estadual de Roraima – UERR, Instituto Federal de Educação de Roraima- IFRR;
· Registramos a presença de 71 participantes ouvintes no Seminário Estadual da BNCC/RR, isso demonstra a relevância do evento para a política educacional do Estado de Roraima;
· A presença do Coordenador Geral do Ensino Médio da SEB/MEC Ricardo Magalhães Dias Cardozo, com a palestra avanços da segunda versão da BNCC;
· Contamos com o acompanhamento e participação nos dois dias do evento da Coordenadora da UNB Paula Arantes Botelho Briglia Habib; 
· O atraso no pagamento da bolsa auxilio deslocamento aos participantes dos municípios, impossibilitou a participação de 16 professores;
Participaram do evento, que se estendeu até quarta-feira (20/07), representantes do Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed), Conselho Estadual de Educação (CEE), União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e da UnB, bem como membros da Comissão Estadual, professores e técnicos em educação envolvidos na análise proposta preliminar da 2ª versão BNCC.

Segue a síntese dos dados da discussão dos grupos de trabalho por componente curricular, área e etapa de ensino da Educação Básica. A partir das discussões realizadas no seminário temos as seguintes considerações a serem apresentadas de acordo com cada componente curricular:
Textos Introdutórios:
No 2º turno de trabalho todos os objetivos propostos foram aprovados unanimemente, entretanto, no item 3 do 3º turno, todos consideraram o ponto parcialmente, apresentando ressalvas.

A revisão e justificativa dos termos para nomenclatura utilizada no texto da Educação Infantil: bebê; criança bem pequena e criança pequena. Houve revisão da estética textual do documento, exemplo página 79.Tornar legal o ensino de Línguas Estrangeiras, levando em consideração a área de tríplice  fronteira.
Incluir a avaliação quantitativa nas referidas disciplinas de línguas estrangeiras. As inconsistências percebidas referem-se a repetição de palavras e frases em um mesmo paragrafo. Sugerem-se revisões: no 5º paragrafo da pg.85; educação básica repetitiva páginas.86 e 87, na palavra cidadania página 91, na palavra caros página.89, acrescentar PNE no organograma pg.26 e rever verbos  os verbos dos objetivos das páginas .97 e 98. Explicitar o significado da palavra fruição página 92.
Indicação de Professor Bilíngue nas anos inicias do Ensino Fundamental. Definição com clareza a responsabilidade do ensino do público alvo da Educação Especial e oferecer orientações para o aluno que não é público da Educação Especial.

Na área da linguagem fala-se muito de produção textual, como desenvolverer essas produções sem fundamentos metodológicos científicos, uma vez que a disciplina de Iniciação Científica foi retirada do Currículo do Ensino Médio Regular.

Educação Infantil:


Os dados apontam que foram registradas três sugestões no que se refere aos objetivos de aprendizagem, sendo duas referentes a clareza e uma referente a pertinência. Quanto aos aspectos de formação apenas uma participante considerou que os eixos atendem aos objetivos de aprendizagem quanto que quinze participantes consideram que os eixos atendem parcialmente.

As considerações elencadas na Etapa Educação Infantil, a primeira etapa da Educação Básica, proporcionando as crianças de diferentes grupos sociais experiências de interações formadas com base em critérios pedagógicos.  De acordo com as discussões, os objetivos analisados a maioria estavam claros e pertinentes com as etapas da Educação Infantil, exceto: 
1º Etapa – BEBÊS (0 a 01 ano e 6 meses)- Campo de experiência: O EU, O OUTRO e O NÓS. No objetivo 002 onde se lê limites, foi substituído por movimentos.

3º Etapa – CRIANÇAS PEQUENAS ( 04 anos a 05 anos e 11 meses )- Campo de experiência: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO. No objetivo 001 foi sugerido o acréscimo no texto a palavra “relatar” finalizando o mesmo, complementando “ de acordo a diversidade local ou cultural”; No objetivo 004 substituir ditar por “recontar ou recriar”.


Com relação aos direitos de aprendizagens, a maioria estavam pertinentes, exceto o direito de PARTICIPAR foi acrescentado “ativamente”, junto aos adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola e garantir por meio de conselho escolar e grêmio estudantil,como da realização das atividades da vida cotidiana: da escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando. “e garantir por meio de conselho escolar e grêmio estudantil”. 

Entretanto, a Comissão Estadual faz uma ressalva quanto a esse aspecto levando em consideração que a criança nessa etapa não possui maturidade para deliberar sobre questões de planejamento, conselho escolar ou grêmio estudantil.

Ensino Fundamental Anos Iniciais:


Foram apontadas vinte e duas contribuiçoes referentes a Clareza equivalente a (6%) e vinte e uma contribuiçoes referentes a pertinência equivalente a (5%) do total de 388 objetivos de aprendizagem analisados no Cliclo I (1º, 2º e 3º anos). No entanto, dos 309 objetivos de aprendizagem analisados no Clico II (4º e 5º anos), destes quatorze apontamentos referentes a clareza, sendo equivalente (5%) dos objetivos  analisados e nove apontamentos referentes a pertinência, sendo equivalente a (3%) do total analisado.

Linguagem: Lingua Portuguesa:


Os grupos consideram que os objetivos de aprendizagem em sua maioria apresentam clareza e pertinência. Que a leitura e oralidade estão  contemplados de forma equilibrada. Foram detectados poucos comentários com relação a troca de verbo e retirada de alguns termos que não eram pertinentes para o ano sugerido. Foram propostos as seguintes alteraçoes:

EF01LP25 – substituir os verbos “planejar e analisar“por realizar por “realizar“

Unificar os objetivos EF01LP40 e EF01LP41: Uso de letra mauiscula em inicio de frase e nome de pessoas.

EF02LP46 – Acrescentar ponto de exclamação (!) e ponto de Interrogação(?)

EF03LP20 – Retirar as expressões “com rapidez e eficiência crescente”.

EF03 – 05LP05 – Ajuste no texto acrescentando quais os elementos de retomada.

EF04LP16 _ Repetir também no 5º ano Artigo de opinião, pois até aqui são apresentados objetivos relacionados a narração e descrição.
Educação Física:


Os componentes consideram que os objetivos EF01EF03 e EF01EF17, não estão claros em seu anunciado. No EF01EF08 sugere-se complementação com mais um verbo de ação para dar clareza ao texto.


De modo geral, os participantes consideraram em plenária o que o texto da BNCC avançou bastante no que diz respeito a clareza dos objetivos, no entanto, necessita de alguns ajustes referentes ao componente de educação física, por não condizerem ao ano/etapa. Na plenária foi sugerido a criação de plano de objetivos conforme o bloco de conteúdos e o acréscimo de objetivos voltados para a adaptação as pessoas com necessidades especiais.

Artes:


Foram pontuadas que o texto da BNCC de modo geral não contempla de forma explicita o trabalho do professor a partir da sua formação especifica. Que há necessidade da substituição do termo fruir por produzir e social por empreendedorismo.

Sobre os eixos de formação é necessária maior atenção na problematização da leitura de mundo e regionalização. Alguns objetivos necessitam de maior clareza e pertinência conforme modificações sugeridas nas planilhas. O subcomponente música sofreu maiores sugestões, pois aborda conteúdos que exige um profissional específico. 
Matemática:

Os participantes pontuaram que não houve clareza em alguns dos objetivos propostos bem como pertinência, tendo sido apontadas algumas modificações. Em relação aos eixos de formação, todos concordaram que asseguram o desenvolvimento integral do aluno, sendo que no objetivo EF02MT15, EF03MT06, EF03MT15 e EF04MT18 foi sugerido a mudança de redação, no EF03MT11 opinaram pela exclusão do objetivo.

Ciências:


Os participantes consideram que os objetivos estão claros e pertinentes, necessitando de ajuste a progressão conceitual referente às noções de matéria, energia, sistemas do corpo humano e sistemas do meio ambiente (relação ente seres vivos). Há necessidade de acréscimo nos objetivos referente a mapas conceituais, sistema de locomoção e meio ambiente.

Objetivo EF02CI02 é sugerido que seja acrescentado o mapa conceitual e vídeos como recursos didáticos; EF03CI06 é sugerido que a identificação do problema do descarte de resíduos não se restrinja somente a água, mas ao ambiente. EF01CI09 é sugerido que seja acrescentada a função locomotora na identificação das diferenças anatômicas. 

Ciências Humanas (História e Geografia):

Os objetivos de aprendizagem do Ensino Fundamental (Anos Iniciais) precisam estar mais claros no que se refere à formação dos povos brasileiros, uma vez que não citou todos os grupos de imigrantes que participaram da construção do povo brasileiro. A pertinência também precisa ser revista, em especial no 1º ano quanto a habilidade de escrever narrativas, pois entende-se que somente à partir do 2º ano será possível o desenvolvimento dessa habilidade.

Ensino Religioso:


Foi considerado pelo grupo que os objetivos estão claros e pertinentes, ao que é esperado na sua equação idade/etapa. É necessária a formação obrigatória para atuação na área e a necessidade acervos para fomentar os objetivos de aprendizagens propostos nos seus eixos de formação.

Artes

Ensino Fundamental II, na disciplina de Artes foram sete sugestões de supressão de objetivos e uma exclusão. Ciências e Ensino Religioso não houve nenhuma sugestão/comentário de alteração, supressão ou adição de objetivos. Educação Física  obtivemos nove sugestão/comentário sendo. Em Geografia obtivemos quatro sugestão/comentário. História vinte e três sugestão/comentário e três sugestões de supressão de objetivos. Língua Portuguesa três sugestão/comentário. Língua Estrangeira um sugestão/comentário. Matemática seis sugestão/comentário.

No Ensino Médio Artes apresentou doze sugestão/comentário. Educação Física vinte e quatro sugestão/comentário, mais vinte objetivos repetidos. Geografia três sugestão/comentário. Língua Estrangeira quatro sugestão/comentário. Matemática uma sugestão. Biologia, Filosofia, Física e Sociologia não fizeram nenhuma sugestão/comentário. As sugestões e comentários se referem aos objetivos que estão repetidos e/ou alguma mudança nos verbos ou palavras dentro do objetivo de aprendizagem discutido.

Ensino Fundamental II obtivemos a seguinte síntese da área de Ciências Humanas: 

Pelos objetivos propostos em História não há linearidade com os conteúdos. Os objetivos em alguns momentos são repetidos, são descontextualizados, constitui uma lista de conteúdos, aos quais foram agregados verbos aleatoriamente. Regiões extra europeias, como África, Ásia e América só aparecem em função das ações dos europeus. Há pouco objetivos procedimentais e nenhum atitudinal, o que reforça a falta de conexão entre a proposta e as necessidades de formação para cidadania. A proposta não parece refletir nenhuma das transformações historiográficas dos últimos 40 anos, ignorando a discussão de gênero, história das mentalidades, etc. Foram suprimidos alguns conteúdos que são necessários para se fazer conexão, não havendo dessa forma, linearidade na construção de conhecimentos. Ex: Segunda Guerra Mundial que não aparece nos objetivos para o desenvolvimento dos conhecimentos históricos. Também foram exluídos as civilizações "pré colombianas e africanas".

Em Geografia há pertinência entre ambos objetivos, de forma a garantir o que está proposto pelos eixos de formação.

Na área de Matemática:

Reordenar os objetivos de forma progressiva para que possa ocorrer uma evolução dos pré-requisitos da aprendizagem. Percebeu-se a ausência de objetivos no campo da álgebra, no 7° ano e 8 ° ano e da aritmética no 6° ano.

Ensino Médio  obtivemos a seguinte síntese da área de Ciências Humanas:

Os objetivos de aprendizagem em História não estão claros suficientemente para que possamos atingir os objetivos da área. Deve haver uma melhor clareza nos conhecimentos específicos em cada disciplina, para que o professor saiba como conduzir os conteúdos propostos. Percebe-se uma "desorganização" dos objetivos para os conhecimentos históricos, sendo que, no 1° ano, por exemplo, os alunos deverão conhecer os "anos de chumbo" (EM21CH15). Ou seja, o aluno não vê conexão e linearidade na abordagem dos conteúdos. Faltou abordar as guerras mundiais, os movimentos sociais da 1ª república (ex: Canudos, Revolta da Vacina), História das mulheres e abordagem das minorias sexuais ao longo da história. Existe a necessidade de integração maior com as demais áreas de conhecimento. Não há linearidade entre os objetivos dos conhecimentos históricos com linguagens e procedimentos de pesquisa.

Na primeira unidade de Geografia os objetivos 1 e 2 foram abordados de forma muito ampla. Embora a geografia seja da Ciência Humana também considerando que ela contribui e se enquadra nas Ciências da Natureza.

Em sociologia os objetivos foram traçados de maneira pontual e objetiva, acredita-se que o documento final deverá se buscar coerência em termos de estilo de redação para haver unidade entre todo o documento.

Ciências da Natureza:

Biologia: De acordo com as discussões realizadas com o grupo de trabalho chegamos as seguintes conclusões: Na Biologia devemos observar, investigar, analisar, relacionar e contextualizar, não se restringe somente a compreender, aplicar e apresentar. Melhorar a linguagem do objetivo (EM33CN04), pois não está clara de acordo com processos ligados a bioquímica celular: regulação térmica.

Química: Na etapa do 2° turno foram feitas modificações: *EM21CN01, não estava claro e foi modificado; *EM21CN03, foi suprimido por está contemplado no EM21CN01; *EM21CN04, havia um erro de concordância e foi modificado; EM22CN04, a unidade de medida foi alterada; EM23CN06, foi suprimido; EM24CN04, foi alterado por erro de concordância; EM25CN01 e EM25CN03, foi alterado por não haver clareza e muita repetição das palavras água e ar.

Física: Quanto aos objetivos, temos as seguintes considerações: 1 - Alguns objetivos foram considerados não pertinentes por já estarem inseridos dentre de outros objetivos ou por serem considerados muito complexos para fazerem parte de uma base comum. Também propomos algumas alterações na ordem de alguns objetivos dentro de cada unidade. São elas: UNIDADE II - O objetivo nº 06 deve ser inserido no lugar do nº 03; UND. V - O nº 06 deve ser inserido no lugar do nº 01; UND. VI - O nº 08 no lugar do nº 01.
Ao final dos trabalhos desta etapa, a Comissão Estadual de mobilização, avaliou como muito satisfatório o processo de discussão e análise da 2ª versão da Base Nacional Comum Curricular no Seminário do Estado de Roraima, considerando que o documento foi construído a partir de um amplo processo de debate com profissionais da educação, estudantes e sociedade.
                                                               Boa Vista/Roraima, 01 de agosto de 2016.

Márcia Helena Maia de Lima
Comissão Estadual da BNCC/RORAIMA
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